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Sob a coorcienação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
- EMBRAPA, foi realizado em Sobral - CE, no perlodo de 25 a 28.1 1.75, 
u m  Encontro para elaboração dos Sistemas de Produção para bovino de 
corte. 

Como resultado, apresenta-se o presente trabalho, f ruto da ação 
conjunta de pesquisadores, agentes de assistência técnica e criadores. 

O trabalho fo i  desenvolvido em duas etapas distintas. Uma em que 
fo i  realizado o diagnbstico de exploração e dos resultados de pesquisas 
existentes. Outra em que criadores, agentes de assistência técnica e pesqui- 
sadores, com base nos subsidias levantados, determinaram as melhores op- 
ções de Sistemas de Produção para a bovinocultura de corte no Ceará. 

Este fo i  o marco inicial do esforço conjunto, com o objetivo de le- 
var ao campo a tecnologia gerada. Deseja-se que os reajustes posteriores 
com incorporação de novas tecnologias, venham atender à necessidade de 
desenvolvimento da pecuária de corte no  Ceará. 

Os resultados são oferecidos às entidades participantes, para poste- 
rior difusão e estabelecimento de novos planos de pesquisa. 





1. CARACTERIZACAO DO CRIADOR 

Este Sistema de Produção é dirigido para o pequeno criador de bovino de cor- 
te. Os criadores que compõem este grupo. t&m propriedades com área de aproximada- 
mente 100 ha e rebanho em torno de 50 cabeças, em sua grande maioria constituldo de 
animais mestiços de zebu. As propriedades são em geral. dotadas de cercas de contorno 
e algumas com divisões internas, onde anteriormente foram instaladas culturas de sub- 
sistência e algodão arbóreo. A alimentação básica é o pasto nativo. Pequeno número de 
criadores ministra capim picado no verão. principalmente e% vacas em lactação e aos 
reprodutores. 6 comum o arrendamento ou aluguel de pastagens nativas de outras pro- 
priedades, em face as areas ocupadas com culturas durante o inverno. Vacinam o reba- 
nho apenas uma vez por ano contra aftosa. combatem carrapatos esporadicamente e só 
vermifugam quando notam sintomas de acentuada infestação. 

No que se refere a instalações. normalmente constituem-se de currais rústicos, 
em alguns casos com cochos de madeira. 

São bastante receptivos a inovações tecnológicas. no entanto, é patente a limi- 
tação do nlvel de cultura e baixo o poder aquisitivo. O acesso ao crédito é dificuliado 
pelo pequeno conhecimento sobre operações de crédito rura1.e baixo valor de gafantia 
real a oferecer. 

Principais indices técnicos atuais: 

Fertilidade: 40% 
Mortalidade: 10% 
Idade de abate: 3 a 4 anos 
Descarte - não 6 observado pelos criadores deste nivel. 

2. OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

2.1. Sanidade 

2.1.1. Vacinações 
2.1.2. Combate a endoparasitas 
2.1.3. Combate a ectoparasitas 



2.2.1. Melhoramento de pasto nativo 
2.2.2. Aproveitamento de restos de culturas 
2.2.3. Capineirm 
2.2.4. Silagem 
2.2.5. Mineralização 

2.3. Manejo 

2.3.1. Divisão em lotes 
2.3.2. Cuidados com os recbm-nascidos 
2.3.3. Descarte 

2.4. Instalações, maquinas e equipamentos 

2.4.1. Currais 
2.4.2. Brete 
2.4.3. Cochos 
2.4.4. Máquina forrageira (manual) 
2.4.5. Pulverizador costa1 
2.4.6. Seringa veterinária 

2.6.1. Demachos 
2.6.2. De fêmeas plreprodução 
2.6.3. De leite 
2.6.4. De queijo 

3.1. Sanidade 

3.1 . I .  Vacinações 

- Contra aftosa - vacinar todos os animais com idade superior a 4 meses, 
três vezes ao ano (4 em 4 meses). 

- Contra raiva - em regiões onde haja a ocorrencia de focos, vacinar os ani- 
mais com idade superior a 4 meses. uma vez por ano. 

- Contra carbúnculo sintomático - vacinar umavez por ano todos os ani- 
mais. na faixa de idade de 6 a 24 meses. 



3.1.2. Combate a eodoparasitas 

- Vermifugar os animais jovens (1 a 12 meses), no mínimo duas vezes ao 
ano. A primeira vermifugação 15 dias após o inicio das águas e asegunda 21 dias após 
a primeira. 

3.1.3. Combate aos ectoparasitas 

- Efetuar a carrapaticidação de todos os animais infestados. naépoca de 
maior incidência. ou seja. no final da estação chuvosa e uma segunda aplicação em ca- 
sos de reinfestação. Utilizar produtos de comprovada eficiência. em pulverizações, se- 
guindo as orientações especificas. 

Terá como suporte básico a pastagem nativa. Recomenda-se para melhorar o 
sistema de alimentação as seguintes práticas: 

3.2.1. Melhoramento da pastagem nativa através de erradicação de plantas 
não forrageiras e tóxicas. 

3.2.2. Aproveitamento de restos de culturas como arroz. feijão, milho e de 
pastos das capoeiras de algodão arbóreo do 2?ao 5?ano de instalação destacultura. 

3.2.3. Aproveitamentode pequenas áreas úmidas, para implantação de capi- 
neira para corte. na proporcão de 1 ha para 15 U.G.M. 

3.2.4. Aproveitamento da pastagem artificial no inverno, armazenando-se 
sob a forma de silagem. Implantar cana forrageira em proporção aproximada de 30% 
da área de capineira para cone, utilizando-a para silagem. 

- Fornecer mistura mineral ao rebanho, durante o ano todo. 

4. MANEJO 

- O rebanho será dividido em três lotes para manejo: 

a) Vacas em lactação, vacas e novilhas nos últimos meses degestação e bezer- 
ros até a desmama. 

b) Novilhas e vacas secas, garrotm e touros. 

C) Garrotes e novilhos. 

- Cuidados com os rec6m-nascidos 



Tratamento'do umbigo com produtos repelentes e cicatrizantes. 

O rec6m-nascidodeveráse alimentar com o colostro durante as primeira horas. 

- Descarte 

- Proceder o descarte de vacas velhas. defeituosas ou improdutivx. 

5. INSTALAÇÕES, MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

- Dois currais rústicos com área de 10 m2/cab. 

- Brete com 15 m de comprimento 

- Cóchos na proporção de 0.80 mlcab. 

-Máquina forrageira manual 

- Seringa veterinária 

- Pulverizador costa1 manual 

-Silo (50t) 

6. MELHORAMENTO 

- Introdução de reprodutor de boa qualidade e certificado negativo de bruce- 
lose.Utilizar reprodutores zebuínos.das raça Guzerá ou Indubrasil edas raças europ6ias. 
a Holandesa e Schwyz. Realizar cruzamento alternativo, procurando sempre evitar a 
consanguinidade, através da substituição periódica do reprodutor. 

- De fhmeas p/reprodução - aos criadores da Região. 

- De novilhos, diretamente aos marchantes, evitando intermediários. Evitar a 
venda de garrotes. 

- De leite "in natura", nos postos de resfriamento ou pxteurização. ou dire- 
tamente ao consumidor. 

- De queijo- Diretamente~scasascomerciaisiiocentrourbanomaisprÓximo. 



4 COEFICIENTES T~CNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO NO i 
TOTAL DE U.G.M. - 42 

ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

Parto nativo melhorado 
Capineira 
Cova forrageira 
Silagenr 
Mistura mineral 

2. SANIDADE 

Vacinar: 

Aftosa 
Raiva 
Carbúnculo rintomktica 

Medicamentos: 

Verm lfugor 
Carrapaticidas 

4. MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
IMPLEMENTOS 

6. REBANHO 

7. TERRA 

8. VENDAS 

Novilhos 
Descarte de matrizes 
Fêmeas (excedentes1 
Leite 

dar8 
dore 
dose 

dore 
I 

cab. 
cab 
cab. 

1 000 1 



CATEGORIA N?DE CABEÇAS N?DE U.G.M. VENDAS 

Touro 1 1 
Vacas 21 21 2 
Bererrorlarl 15 3 
Garrcterlasl 14 7 
Novilhos 6 5 6 
Novilhas 6 5 3 

TOTAL 53 42 11 

INDICES UTILIZADOS: 

Fertilidade: 70% 
R e l ~ Z a  reprodutor x matrizes: 1:30 
Mortalidade: adultor - 2% 

f&meas - 3% 
bezerros - 5% 

Descarte: 10% 
Periodo de lactacão: 150 dias. 



Destina-se a criadores com razoável nível de conhecimentos que exploram a 
criação em regime semi-extensivo, possuidores de rebanho em torno de 150 cabeças, e 
de propriedades que variam de 300 a 400 ha. 

As pastagens em sua maioria são nativas, já ocorrendo em número significati- 
vo, porém, em área insuficiente. a instalação de forrageiras exóticas, princ/palmente ca- 
pineirasparacortee pisoteio. A capacidade de suporte atual é em torno de 6 ha1U.G.M. 

O abastecimento de água é realizado através de pequenos e médios açudes, 
cacimbas e bebedouros. 

Na constituição do rebanho predominam os mestiços de raças zebuinas, recor- 
rendo os criadores ultimamente. aos cruzamentos com reprodutores de raças europhim 
~HolandesaeSchwyz~,numademonstração deque. embora a exploração seja para carne, 
não é possível dispensar nas atuais condiçks, a produção de leite. 

Adotam práticas de sanidade, especificamente a vacinação contra aftosa, car- 
búnculo sintomático e raiva em regiões de focos. bem como avermifugação de forma 
não sistematizada. 

As instalações são simples, e rústicas, compostas de currais de madeira, 
cochos. brete eem alguns casos estábulos e silos, bem como cercas de contorno e divisó- 
rias. 

Principais indices thcnicos atuais: 

Fertilidade: 45% 
Mortalidade: 10 a 12% 
Idade de abate: 3 a 4 anos 
Idade para la. cria: 3 a 4 anos 

Comerciafização - A venda de machos ocorre na idade de 18 a 24 meses a in- 
termediários para recria. Aos 24 meses alcançam um peso médio de 210 kg1U.G.M. 

A comercializacão do leite 6 feita diretamente aos consumidores ou usinas de 
beneficiamento ou ainda transformado em queijo para posterior venda em casas comer- 
ciais n o  centro urbano mais próximo. 



2. OPERACOES QUE COMPOEM OSISTEMA 

2.1. Sanidade 

2.1.1. Controle de doenças infecto-contagiosas 
2.1.2. Controle de ecto e endoparasitas 
2.1.3. Controle de doenças de bezerros 
2.1.4. Controle das doenças de reprodução 

2.2. Aümentação 

2.2.1. Pastagens nativas, melhoradas e restos de cultura 
2.2.2. Capineiras 
2.2.3. Silagem 
2.2.4. Concentrados 
2.2.5. Mineralização 
2.2.6. Aguadas 

2.3. Manejo 

2.3.1. Alimentar 
2.3.2. Descarte 

2.4. hstalaçóes 

2.4.1. Currais 
2.4.2. Brete 
2.4.3. Cbchos cobertos 
2.4.4. Saleiros 
2.4.5. Silos 
2.4.6. Cercas 
2.4.7. Sala de ração 

2.5. Controle da reprodução 

2.5.1. Eleição de reprodutor 
2.5.2. Regime de monta 
2.5.3. Tipo de cruzamento 
2.5.4. Eleição de fêmeas plreprodução 
2.5.5. Descarte 

2.6. Máquinas e equipamentos 

2.6.1. Motoforrageira 
2.6.2. Pulverizador 
2.6.3. Dosificador de vermifugo 
2.6.4. Carroça 
2.6.5. Baldes plordenha 
2.6.6. Seringa veterinária 
2.6.7. Aparelho plcastração (burdizo) 



2.7.1. De machos 
2.7.2. De leite 
2.7.3. De fêmeas plreprodução 
2.7.4. De queijo 

3. RECOMENDAÇOES TECNICAS 

3 .I. Sanidade 

3.1.1. Controle de doenças infecto-contagiosas 

- Carbúnculo sintomafico - vacinar todos os animais aos 6 meses de idade 
e revaciná-los aos 12 meses. 

- Aftosa-vacinação de todos os animais com idade superior a 4 meses, re- 
petindo sistematicamente a cada 4 meses. 

- Raiva - em regiões onde há ocorr6ncia de focos, vacinar todos os ani- 
maisadultose jovens com idade superior a 4 meses. De acordo com o tipo de vacina, re- 
petir a operação anualmente ou a cada 3 anos. 

3.1.2. Controle de ecto e endoparasitas 

- Para o controle de verminoses recomenda-se o seguinte esquema dever- 
mifugação: 

a) Animais jovens ate 6 meses 

- Período chuvoso -- la. vermifugação am 30 dias de idade. 
- 2a. vermifugação aos 21 dias após a la. 
- 3a. vermifugação aos 45 dias após a 2a. 
- 4a. vermifugação aos 45 dias após a 3a. 

- Período seco - la. vermifugação aos 30 dias de-idade.. 
- 2a. vermifugação aos 21 dias após a la. 
- 3a. vermifugação aos 60 dias após a 2a. 

b) Animais adultos 

- Proceder a vacinação dos animais no início e no final da Bpoca chuvma. 

- Os vermifugos a serem utilizados. dever20 ter largo espectro e com ação 
sobre vermes gastrointestinais e pulmonares, de acordo com as instruções específicas. 

- Anaplasmose e piroplasmose 



- O controle deverá ser efetuado combatendo os vetores. no caso, carrapa- 
tos. Utilizar carrapaticidas sempre que houver infestações. 

- O tratamento curativo destas endoparasitmes poderá ser realizado com 
orientação de téciiico especializado. 

3.1.3. Controle de doenças de bezerros 

- Manter as instalações higienizadas e se possível separar os bezerros em 
três lotes distintos para pastejo em piquetes separados: Bezerros de 1 a 30 dias, de 31 a 
120 dias e bezerros com mais de 120 dias. 

- Aplicar sobre o umbigo dos rec6m-nascidos. externa e internamente, so- 
lução de formaldeido a 10% ou tintura de iodo a 20% repetindo o tratamento a cada 4 
dias até completa cicatrização. 

3.1.4. Controle das doenças da reprodução 

- Mastite 

- Proceder uma vez por ano o teste C.M.T. a fim de identificar mastite no 
rebanho. Em caso positivo, realizar teste individual para identificação e tratamento das 
matrizes reagentes. 

- Brucelose 

- Sendo possível, realizar teste de hemo-soro-aglutinação para diagnóstico 
de bmcelme uma vez por ano. Ocorrendo casos, eliminar os animais reagentes e vacinar 
as bezerras entre 4 a 8 meses de idade. 

3.2. Alimentação 

- A base de pastagem nativa. Para melhorar a capacidade de suporte da fazen- 
da recomenda-se: 

- Melhorar apastagem nativa através do desmatamento e controle sucessivo da 
rebrota. 

- Utilizar campos com restos de culturas de milho e feijão, bem como, pastos 
das áreas instaladas com algodão arbóreo após o 1Pano de instalação da cultura. 

- Implantação de forrageiras para pisoteio. podendo na implantação realizar 
o consórcio com culturas de subsistência, para diminuir os custos. 

- Implantação de capineiras e cana forrageira para corte, em áreas úmidas, 
com objetivo de utilizá-la no período chuvoso, para silagem e no perlodo seco, para 



ministrar verde picado. Capim elefante na proporção de 1 ha, para cada 15 U.G.M. e 
cana forrageira aproximadamente 25% da área com capim elefante. 

- Silagem 

- Armazenamento de forragem no perlodo chuvoso para utilização no perío- 
doseco.sob a forma de silagem. Utilizar o 1?corte do capim elefante (nas águas) e cana 
forrageira. podendo também usar o milho (planta com espigas). 

Concentrados 

- Fornecer concentrado para reprodutores, vacas em lactacão e bezerros. A 
ração deverá ser constituída à base de farelo de trigo (50%). milho (30%) e torta de al- 
godão (20%) 

- Mineralizaçáo 

- Fornecersistematicamente sal mineral a todo o rebanho, durante todo o ano, 
segundo a fórmula abaixo ou produto encontrado no posto de revenda de insumos. 

Para 100 kg de mistura mineral: 

Óxido vermelho de ferro 12.5 g 
Sulfato de zinco 1.500 g 
Sulfato de cobre 500 g 
Sulfato de cobalto 60 g 
Sal comum 97.7 kg 

- Aguadas 

- Através da utilização de médios açúdes, poços ou cacimbas. 

3.3. Manejo 

3.3.1. Alimentação 

- A pastagem nativa deverá ser utilizada com divisões médias de 50 ha, 
realizando-se a devida rotação, principalmente nas águas. 

- Os restos de culturas anuais deverao ser aproveitados logo após as 
colheitas. 

- A pastagem artificial para pisoteio, também deverá ser utilizada em 
pastejo rotativo. 

- Verde picado será fornecido durante a estiagem, aproximadamente 100 



dias, em m6dia 15 kglU.G.M.ldia. A silagem também será fornecida durante 90 dias, 
ministrando-se em média 12 kglU.G.M.ldia. 

3.3.2. Descarte 

- Vacas velhas, improdutivas e defeituosas à taxa de 15%. 

3.4. hstalaçües 

- Construção de 3 currais para bezerros (5m2/cab) e 2 currais para adultos 
I 10m2/cab.). 

- Brete de aproximadamente 15m de comprimento. 

- CBchos cobertos com telha: 1 servindo aos dois currais para adultos e 3 para 
bezerros (modelos usados pelo Serviço de Extensão Rural). 

- Saleiros: 6 para currais e pastos. 

- Silo: 1 com capacidade para 100 t 

- Piquetes: 4 para bezerros com drea de 2.5 ha cada. 

- Sala de ração: 1 com 25m2 para motoforrageira, mistura de raçóes. etc. 

- Cercados: 4 para pasto nativo com 6rea de 50 ha. 

3.5. Controle da reprodução 

3.5.1. Reprodutores 

- Exame sanit6rio com ênfase para teste de brucelose, exterior da raça e 
normalidade das funções reprodutivas. Deverão ser substituídos periodicamente, para 
evitar consanguinidade. 

- O regime de monta ser6 livre com a relação reprodutor x matrizes de 
1 :30. 

- Tipos de cruzamento - se o criador deseja manter o plante1 com zebu- 
inos recomenda-se o cruzamento com reprodutores da mesma raça, controlados ou re - 
gistrados. 

- Se a criação for de mestiços, recomenda-se efetuar cruzamentos alternativo 
das fémeas zebulnas (Guzerá e Indubrasil) com reprodutores de raças européias IHo- 
landesa e Schwyz). 



3.5.2. Fêmeas para i ep rodupo  

- Com características fenotípicas que atendam às necessidades da explora- 
ção e teste de brucelme. 

3.6. Máquinas e equipamentos 

- Motoforrageira 

- Pulverizador 

- Dosificador de vermifugo 

- Baldes para ordenha 

- Seringa veterinária 

- Aparelho para castração íburdizo) 

3.7. Comercialização 

- E9 machos e fêmeas descartadas 

- Diretamente a marchantes, sempre qiie possível util izando a balança. Evitar 
vendas de garrotes. 

- De leite - diretamente aos consumidores. postos de reçfriamento e usinas 
de pasteurização. 

- De femeas para reprodução - após a seleção, retirando as melhores para 
reposição do  plantel, comercializá-Ias para outros criadores. 

- De queijo - para vendas a comerciantes. 



4. COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÁO N? 2 
TOTAL DE U.G.M.: 147 

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

Parta nativo melhorada 
Capineira 
Silagern 

Mistura mineral 
Cana forrageira 

2. SANIDADE 

Vacinas: 

Aftora 
Raiva 
Carbúnculo sintomático 

Medicamento: 

Verrnlfugor 
Carrapaticidar 

dose 
dose 
dose 

4. MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
IMPLEMENTOS %valor 

6. REBANHO %valor 7 

7. TERRA %valor 6 

8. VENDAS 

Novilhos cab. 21 
Dexarte de matrizes cab. 11 
Famear (excedentes) cab. 8 
Leite 1 O00 1 27.5 



CATEGORIA N?DE CABEÇAS N?DE U.G.M. VENDAS 

Touros 
Vacas 
Bezerroslas) 
Garrotesla) 
Novilhos 
Novilha 

INDICES UTILIZADOS: 

Fertilidade: 70% 
Perdas - 1 a 12 meses: 6% 

12 a 24 meses: 3% 
Adultos 
Descarte: 15% 



1. CARACTERIZAÇAO DO CRIADOR 

Os pecuaristas que se enquadram neste gnipo, representam um número bas- 
tante reduzido em relação aos médios e pequenos criadores. 

Possuem propriedades com área mínima de 800 ha. atingindo em media 1.800 
ha, delimitada por cercas perimetrais. A maior parte da área está coberta por vegetação 
natural, subdividida por cercas, constituindo-se em extensas mangas para o pastejo do 
rebanho durante todo o ano. As faixas de solo de maior potencial agrícola são explora- 
das para culturas e formação de pequenas capineiras. Recentemente vem sendo difundi- 
do o cultivo de gramíneas exóticas, porém em quantidades insuficientes para as neces- 
sidades do rebanho. 

A população bovina em média atinge 450 cabeças, sem característica racial e 
aptidão definidas. Há predominância de mestiços zebuínos, encontrando-se também 
em número significativo os mestiços Holandês x Zebu, o que determina que o principal 
objetivo da exploração é a carne, porem com a imprescindível complementaçãodo leite. 

A maioria dos criadores vacina o rebanho contra aftosa sistematicamente. e 
contra carbúnculo e raiva, nas regiões onde ocorrem focos. A vermifugaçãob 
efetuada em animais que já apresentam sintomas de infestação. Adotam a mesma siste- 
mática com relação ao combate aos ectoparasitas. 

O sistem-a de alimentação tem como suporte básico a paitagem nativa e restos 
de culturas. Reduzido número de criadores dispõe de pasto artificial formado de capim 
búfalo, colonião. sempre verde e braquiária. É bastante difundida a implantação de ca- 
pineiras para corte (elefante), utilizando-o para complementação alimentar sob a forma 
de verde picado ou silagem. 

Principais indices técnicos atuais: 

Fertilidade - 45% 
Desmama - 8 a 10 meses - Idade p l l?par to  - 4anos 
Intervalo entre partos - 18 meses 
RelaçZo reprodutor x matrizes - 1:50 
Idade de abate - 36 a 48 meses 

Os imóveis são comumente dotados de currais rústicos, estábulos, brete, silos 
e açudes. 



A comercialização de machoi i e  realiza através de boiadeiros e marchantes 
[intermediários) para abate n o  Frigorifico Industrial de Fortaleza. 

O leite é vendido diretamente ao consumidor, às usinas de beneficiamento ou 
util izado na propriedade para fabricação de queijo. 

A adoção deste Sistemade Produção propiciará a consecução dos seguintes 
objetivos: 

- Elevação da taxa de fertilidade de 45% para 70%. 

- Elevação da capacidade de suporte de 6 ha1U.G.M. para 3.76 ha1U.G.M. ou  
seja de 0.17 U.G.M./ha para 0.26 U.G.M./ha. 

2. OPERAÇOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1. Sanidade 

2.1.1. Vacinações 
2.1.2. Combate aos endoparasitas 
2.1.3. Combate aos ectoparasitas 
2.1.4. Cuidados com os rec8mnascidos 

2.2.1. Pastagens 

- Formação, conservação e melhoramento 
- Manejo 

2.2.2. Suplementação alimentar 
2.2.3. Confinamento 
2.2.4. Mineralização 

2.3. Manejo 

2.3.1. Estação de monta 
2.3.2. Relação reprodutor x matrizes 
2.3.3. Divisão em lotes 
2.3.4: Castração 

2.4. Raça 

2.4.1. Tipos. 
2.4.2. Seleção e melhoramento 



2.5. Instalações, maquinas e equipamentos 

2.5.1. Cercas 
2.5.2. Currais 
2.5.3. Brete 
2.5.4. Estábulo 
2.5.5. Sala de ordenha 
2.5.6. Côchos 
2.5.7. Galpóes 
2.5.8. Silos 
2.5.9. Aguadas 
2.5.10. Maquinas e equipamentos 

2.6. Administração 

2.7. Comercialização 

3. RECOMENDAÇOES TECNICAS 

3 . I .  Sanidade 

3.1.1. Vacinações 

- Aftosa -vacinar todos os animais com idade superior a 4 meses, sistema- 
ticamente de 4 em 4 meses. 

- Carbúnculo sintomático - recomenda-se vacinar aos 6 meses e revaciná: 
10s aos 12 e 24 meses. 

- Raiva - todos os animais a partir de 4?mês de idade, em zonas de focos. 

- Brucelose - vacinar as bezerras entre 4 e 8 meses de idade. Recomenda- 
se realizar inicialmente teste de hemo-soro-aglutinação em todo o rebanho. Os animais 
que reagirem positivamente, deverão ser eliminados do rebanho. 

Obs: Recomenda-se efetuar exame de tuberculinização nas matrizes estabu- 
ladas e reprodutores, devendo todos os animais reagentes ser eliminados do rebanho. 

3.1.2. Endoparasitas 

- Helmintiases - sugere-se o seguinte esquema. considerando-se as épocas 
do ano e idade dos animais: 



- Para animais jovens em regime de criação semi-intensiva, 

- cpoca chuvosa: 

la. vermifugação - 15 dias de idade. 
2a. vermifugação - 21 dias após a la .  
3a. vermifugação - 42 dias após a 2a. 
4a. vermifugação - 63 dias após a 3a. 

- Época de estiagem: 

la. vermifugação - aos 15 dias de idade. 
2a. vermifugação - 21 dias após a la .  
3a. vermifugação - 63 dias após a 2a. 

- Para os animais adultos recomenda-se uma vermifugação n o  in ic io das 
águas e outra no  início da estiagem. 

3.1.3. Ectoparasitas 

-O combate aos ectoparasitas deverá ser realizado. principalmente aos car- 
rapatos, sarnas e moscas, quando ocorreram infestações. Util izar carrapaticidas e sarni- 
cidas de e f i c ibc ia  comprovada. seguindo as orientações de t6cnico ou de fabricante. 
Para um combate mais efetivo ao carrapato, aconselha-se associar ao tratamento a rota- 
ção de pastos. 

3.1.4. Cuidados com os recém-nascidos 

- Administrar ou  permit ir  que os rec6m-nascidos se alimentem com o co- 
lostro durante as primeiras 12 horas de vida, fornecendo-lhes também água a vontade. 

- Recomenda-se tratar de umbigo dos bezerros de 3 em 3 dias. com produ. 
tos repelentes e cicatrizantes at6 a cicatrização. 

3.2. Alimentação 

3.2.1. Pastagens 

- Formação, melhoramento e conservação. 

AI6m dosuporte alimentar básico com pastagem nativa, recomenda-se: 

- Melhoramento da pastagem nativa, através d o  raleamento da mata compos- 
t o  das operações de derruba, aceiro e queima, podendo inclusive lançar nas queimadas 
sementes de capim para pisoteio; 

- Implantação de forrageiras exóticas resistentes ao pisoteio (búfalo, sempre 
verde e braquiária); 



- Implantação nas baixadas úmidas, de forrageiras para corte (capim elefante, 
cana forrageira, sorgo). 

- Conservação de forragens, principalmente sob a forma de silagem. 

- Manejo dos pastos; 

- Pastagem nativa - fazer divisões em 3 piquetes ou múltiplos de três para ca- 
da lote. Recomenda-se pastoreio rotativo com perlodo de ocupação de 3 meses e o dg 
repouso de 6 meses. 

- Pastagem artificial para pisoteio - dividir a pastagem segundo uma das se- 
guintes alternativas: 

- Primeira - em 6 piquetes ou múltiplo de 6 para cada lote, com período de 
ocupação de 6 dias e repouso de 30 dias. 

- Segunda - em 9 piquetes com perlodo de ocupação de 7 dias e repouso de 
28 dias nas águas e 56 na estiagem. Durante as águas serão segregados 4 piquetes que se 
destinarão à produção de feno e durante a estiagem serão utilizados todos os piquetes. 
No ano subsequente fazer rotação dos piquetes segregados. 

3.2.2. Suplementação alimentar 

- Deverá basear-se no aproveitamento dos restos de culturas, capineira. ca- 
na forrageira e silagem. Para as vacas em lactação e reprodutores utilizar além de forra- 
gens e restos de culturas. tambbm os concentrados. 

3.2.3. Confinamento 

- No período da estiagem, os pecuaristas que desejam obter um crescimen- 
to contlnuo de machos destinados ao abate e f&meas improdutivas em preparo para o 
matadouro. recomenda-se o uso da prática do confinamento. Esse seria feito com uma 
ração de parte volumosa, baseada em restos de culturas ou silagem, ou ainda capim e 
olho de cana picados e parte com concentrado h base de milho desintegrado e tortas. 

-Proceder o fornecimento de mistura mineral à vontade, para todo o reba- 
nho, durante todo o ano. 

3.3. Manejo 

3.3.1. Estação de Monta 

- Aconselha-se que seja de 4 meses, coincidindo com o fim da estação chu- 



vosa (abril a julho).A desmama então deveria ser efetuada aproximadamente aos 8 me- 
ses, no inicio das águas. quando normalmente há abundância de pasto. 

3.3.2. Castração 

- Só será aconselhável esta prática. para criadores que comercializem os 
machos com mais de 2 anos e que não tenham condições de manejblos em lote sepa- 
do das crias fêmeas. Havendo necessidade os animais deverão ser castrados aos 2 anos 
de idade, com burdizo. 

3.3.3. Relação reprodutor x matrizes 

- Com estação de monta 1 :25 

- Cobertura o ano todo 1 :33 

3.3.4. Divisão em lotes 

-Criadores que efetuam a castração de machos, deverão dividir o rebanho 
no rninimo em dois lotes: 

a) vacas em lactação, bezerros. vacas e novilhas prenhm. 
b) restante do rebanho 

- Para os criadores que não realizam a castração dividir em três lotes: 

a) vacas em lactação, bezerros, vacas e novilhas prenhs 
b l  machos desmamados 
c) restante do rebanho 

3.4. Raças 

3.4.1. Tipos 

- Para as criações especificas de cone, recomenda-se as raças Nelore. Indu- 
brasil e Guzera. Para a exploração mista recomenda-se reprodutores de raças europbias 
(Holandesa e Schwyz) e raças zebuínas (Guzeiá e Indubrasill. Os reprodutores de raças 
europbias deverão ser P.O., P.C. ou de alto grau de sangue. Os indianos serão puros, 
controlados ou registrados e animais mestiços com alto grau de sangue zebu. Os 
criadores mais receptivos e que adotam alta tecnologia, poderão adotar a inseminação 
artificial tanto para raças indianas como europbias. 

3.4.2. Melhoramento 

- Para os criadores de gado de corte puro ou rnestiço'dezebu. os cruza- 



mentos deverão ser realizados com reprodutores da mesma rKa, devendo substituir 
periodicamente os mesmos para evitar problemas de consanguinidade. Já para os criado- 
res que exploram a atividade mista. recomenda-se o cruzamento alternativo com Zebu 
x Holandês ou Schwyz. Tendo em vista que os reprodutores a serem utilizados poderão 
ser puros ou de alto grau de sangue, a consanguinidade deverá sempre ser evitada. 

3.4.3. Seleção 

- As fêmeas a serem mantidas n o  plantel. serão as que não tenham apresen- 
tado falhas na reprodução. As novilhas a serem introduzidas, deverão ser as de maior 
desenvolvimento,apresentando pesosuperior à média, prevendo-se uma substituição em 
torno de 10% principalmente de vacas velhas. Os reprodutores deverão ter bom desen- 
volvimento. funções reprodutivas perfeitas e com garantia de qualidade para os caracte- 
res que devem transmitir. 

3.5. Instalações 

- Centro de manejo composto de: 

- currais de acordo com os lotes clárea de 10m21LJ.G.~. 
- brete 
- em barcadouro 
- balança (em alguns casos) 
- banheiro carrapaticida (em alguns casos) 

- Côchos cobertos ou descobertos 
- Estábulo, sala de ordenha 
- Galpões para ferragens e máquinas 
- Silos-trincheira 
- Aguadas 
- Instalações elétricas 
- Cercas de contorno 
- Cercas internas para divisão de pastos ou isolamento de culturas 
- Saleiros . 
3.6. Máquinas e equipamentos: 

- Motoforrageira ou eletroforrageira 
- Pulverizadores costaislmanuais elou motorizados 
- Trator médio com equipamentos 
- Equipamentos veterinários 
- Equipamentos para ordenha 
- Balança 
- Carroça e carro de mãe 
- Veiculo ut i l i tár io 

3.7. Administração 

- Aconselha-se: a adoção de fichas zootécnicas de controle de reprodução e 



lactaçáo; de controle de sanidade: livro para anotação de investimento, despesas e recei. 
tas: numeração dos animais de modo que o primeiro algarismo corresponda ao último 
algarismo do ano e número seguinte corresponde à ordem de nascimento. 

3.8. Comeraalização 

- Animais destinados ao abate deverão ser comercializados pelo produtor, 
sempre que possivel, diretamente aos marchantes com a realização de pesagem. 

.- A produção de leite, deverá ser comercializada "in natura" diretamente às 
usinas de pasteurização. 

- De queijo, com vendas direta a comerciantes. 

- De fêmeas plreproduçáo - aos criadores da região. 



4. COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇÁO N? 3 
TOTAL DE U.G.M.: 478 

UNIDADE QUANTIDADE 

Pasto nativo melhorado 
Capineira 
Ser@ 
Silagem 
Concentrado 
Mistura mineral 

2 SANIDADE 

Vacinar: 

Aftora 
Raiva 
CarMnuilo rintom6tico 
Brucelme 

Medicanentm: 

4. MAQUINAS, EQUIPAMENTOS E 
IMPLEMENTDS 

6. REBANHO 

7. TERRA 

a VENDAS 

Novilhos 
Dercarte de f8meas 
Femear lexcedentes) 
Leite 

dme 
dme 
dme 
dme 

cab 
ca b 
cab 

1.OW I 



5. COMPOSIÇAO DO REBANHO ESTIMADO 

CATEGORIA N?DE CABEÇAS N?DE U.G.M. VENDAS 

Tourm 
Vacas 
Bezerrmlarl 
Garroteslarl 
Novilha 
Novilhm 

TOTAL 730 478 147 

IhlDICES UTILIZADOS: 

Mortalidade: 70% 
Mortalidade: Ixzerrorlarl - 6% 

garroterla) - % 
adultos - 2%. 

Descarte: 10% 



ANEXO I 

RESUMO DA ALIMENTAÇÁO 

(*) Somente novilhos em engorda. 

LOTES 

A - Vacas em lacta;ão + bererrm (ate 
1 ano) + vacas e n w i l h a  n m  hlti- 
mos 2 meses de gestacSo + touros 

B -Machos de 12 a 36 m k r  

C - Fêmeasde 12a24 meser + novilhas 
em creicimento+ vacas secas 

PER(OOO CHUVOSO 

Pastagem artificial + sal.mineral + 6gua 

Pastagem nativa melhorada +sal mineral + 
6gua 

Partagem nativa + sal mineral +água 

PERTODO SECO 

Pasto artificial + capim elefante cortado 
16 meses1 + concentrado i 6  meses1 + 
sal mineral,+ Bgua. 

~&tagem nativa melhorada +siagem 14 
meses1 + (*) concentrado i60 dias1 + 
sal mineral + Sgua 

Partagem nativa + restos de culturas 14 
meses1 + ral mineral + Agua. 



k! ANEXOII 

CÁLCULO DOS ALIMENTOS VOLUMOSOS 

TOTAL 477 1.W2 3 137 3 82 6 408 5 312 48 2 115 2 

111 10 kgIU.G.M.ldia 
I21 Rendimento cap. elefante verão: 60 t i2  correr 
131 Pararilaolrn 

151 Cap. suporte - 0.7 U.G.M.iha 
161 Cap. iu6oite - 2 U.G.M.1ha 

C a p s i i d a d c d c i u a ~ m f a l -  3.76 ha1U.G.M. - 0.26 U.G.M.iha 
- 2.46 halcab - 0.40 csblhs 

PASTO NAT.MELHORADOI51 
LOTES 

SILAGEM PASTO 
ARTIFICIAL 161 

U.G.M. 

N? CAP. ELEFANTE171 PASTO NATIVO141 RESTO CULTURA 

f. ha 

SORGO 

hal21 1. NPDIV. ha ha f ha 1. NPDIV. ha NPSlL. NPDIV. 



ANEXO I I I  

50% de farelo de trigo 
30% de milho integral 
2m torta de algodão ou mamona 

- custo 

Para 100 kg de ra@o 

COMPONENTE OUANT.(kgl VALOR UNIT. VALOR TOTAL 

Farelo de tr igo 
Milho lerpigal 
Torta de algodão 

TOTAL 100 59.00 

- Necessidade 

CATEGORIA DE 
ANIMAIS 

N? DE PERlbDO DE OJAhT iCAB 
CABECAS ALIMENTACAOldial DIA I c g I  

Vacas em lactação 
Bezerros 
Touros 
Novilhas 

OBS. Para o d l cu lo  da producão de leite considerou-se: 

N? de vacas em lactatãa: e4 
Perlodo de 365 dias 
Producão de 3 kg de leite/vaca/dia. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1. Alzir Barreto de Araújo 
2. JaB Aloisio de Oliveira 
3. João Carlos Aguiar de Mattos 
4. Lúcio JosB Gomes Pereira 
5. Fernando Moreira da Silva 
6. Jose Eliezer Peixoto 
7. Jos6 Leitão Filho 
8. Jaime Carneiro Monteiro 
9. Marcus Antônio Paulino Dias 

10. Marcondes Oliveira da Silva 
11. Mardonio Botelho Filho 
12. Odilon Newtácio Cruz 
13. Luciano Gomes da Silva 
14. João Batista da Costa Calado 
15. Jos6 Migue! Barbosa 
16. JosB Ximenes Aragão 
17. Jos6 Ferreira Gomes 
18. Rdo Mendes Silva 
19. Antônio Januário de Lima 
20. Antônio Gomes de Lucena 
21. Luis Bento Landim 
22. Marconi Abreu Leite 
23. Antônio Adamar Farias Ribeiro 
24. Maurlcio Passa Dias 
25. Francisco Rodrigues Vieira 
26. Edilson Queiróz de Assis 
27. Valter Vieira Gomes 

CCA - UFC 
ANCAR-CE 
Inst.Zootecnia - S.Paulo 
CPZ - Pernambuco 
CPZ - Pernambuco 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
ANCAR-CE 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
Criador 
EMBRAPA 




